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Objetivos do curso
Ao longo dos anos, os estudos críticos em gestão construíram um quadro teórico relevante e influenciaram a configuração do debate em administração e estudos organizacionais. Com a crescente complexidade dos ambientes nos quais gestores e acadêmicos operam, é importante que os estudantes sejam capazes de análises de tópicos sensíveis. Estes, muitas vezes, têm importantes implicações para a compreensão do mundo. O curso parte da ideia de que as discussões fomentadas em bases críticas permite o desenvolvimento de lentes poderosas para pensar a realidade.

objetivos de aprendizagem
1. O estudante deve ser capaz de realizar análises que sublinhem aspectos que por vezes passam invisíveis às teorias tradicionais.
2. O estudante deve ser capaz de analisar criticamente teorias e práticas de gestão, enfatizando a complexidade do ambiente social.
3. O estudante deve se posicionar de maneira fundamentada e produzir argumentações a partir de bases rigorosas.

CONTEÚDO 

1. CMS e suas origens: teoria crítica, sindicalismo (LPT), webero-marxismo. 
2. Primeiros discusses e primeiros temas.
3. Discussões contemporâneas: pós-estruturalismo e administração.
4. Estudos críticos e reflexividade.

Métodos
O estudante deverá ler a literatura indicada para cada aula. Serão realizadas discussões com base nas mesmas e filmes sugeridos ao começo do curso. O posicionamento em sala, por meio do debate é essencial.

Avaliação
[bookmark: _GoBack]Seminários: 30%
Resumo expandido do ensaio: 30%
Ensaio: 40%
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